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Legenda:
Is - Intervalo desegurança, em dias, uvas  para vinificação. ModoModo Acção: Formulação: CT - Classificação toxicológica: Homem Auxiliares

Persistência - duração, em dias, da acção dos tratamentos,variàvelemfunçaõ do risco da doença. P - Preventivo Código internacional Is - Isento − Ausência de dados

APV/AV - Autorização Provisória de Venda ou Autorização de Venda C - Curativo SC - Suspensão concentrada Xi - Irritante o Neutro a pouco tóxico

# Aut.de Importação Paralela WP - pó molhável Xn; N- Nociva ʘ Medianamente tóxico

Observações: WG - grânulos dispersíveis em água •  Tóxico a muito tóxico

(3) - A protecção é feita em dois períodos, o 1º entre o gomo de algodão e a ponta verde e o 2º entre a saída das folhas e as 3 folhas livres da videira.

(17) - O produto tem ação inibidora em bactérias que favorecem a formação de gelo. A aplicação antes da existência de condições de geada, nas concentrações indicadas, pode proteger geadas fracas. Não se recomenda em áreas e locais onde as condições

          sejam favoráveis a geadas fortes.

(19) - Aplicar apenas nos dois últimos tratamento. FONTE : 

(20) - Nunca aplicar durante a floração se esta decorrer com tempo frio e chuvoso DGAV - Actualização dos Produtos Fitofarmacêuticos Autorizados em Agricultura Biológica

(52) Realizar no máximo 4 aplicações por campanha com este produto. DGAV- Vol. III- Protecção integrada das culturas- Efeitos secundários dos produtos fitofarmacêuticos
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